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Edital Complementar do Programa de Monitoria 2023 

 

Chamada para processo seletivo de Monitores Bolsistas e Voluntários do Instituto de 

História da UFRJ, regulada pelas Resoluções CEG n° 04/04 e CEG n° 03/05 

1. Das Bolsas 

1.1 O número de bolsas a serem distribuídas pelo Programa de Monitoria é de 33, mais 2 

do Apoio Pedagógico; 

1.2 As bolsas de Monitoria terão vigência a partir do semestre de 2023.1; 

1.3 A renovação das bolsas está sujeita à entrega e à avaliação do relatório semestral, 

prorrogando sua vigência a partir das orientações a serem divulgadas pelo novo 

calendário letivo da UFRJ; 

1.4 Os candidatos aprovados na seleção que, por opção, impedimento ou classificação na 

seleção, não forem contemplados por bolsas poderão, caso desejarem, atuar como 

monitores voluntários e também deverão apresentar relatório semestral. 

1.5 As atividades de monitoria estão previstas para se desenvolverem de forma presencial 

ao longo do ano letivo de 2023, mas sua organização se dará sempre de acordo com as 

diretrizes da Pró-Reitoria de Graduação para o enfretamento à pandemia mundial de 

COVID-19 e está, portanto, sujeita a oscilações conjunturais.  

2. DAS INSCRIÇÕES 

2.1 As inscrições serão realizadas de forma remota. Os documentos necessários para a 

inscrição deverão ser enviados, em arquivo digital unicamente formato PDF, para o e-

mail da Direção Adjunta de Graduação e Extensão (graduacaohistoriaufrj@gmail.com) 

entre os dias 06 e 10 de fevereiro de 2023, até às 23:59h deste último dia, com o título 

(assunto) “Inscrição Monitoria 2023”. 

2.2 Exigências para inscrição: 

2.2.1 ter sido aprovado na disciplina a que concorre na monitoria com média igual ou 

superior a 7,0 (sete); 

2.2.2 para concorrer à monitoria da disciplina História da África, o aluno pode ter sido 

aprovado na disciplina IHI225 – História da África ou em IHI 028 – História da África 

Contemporânea III. 

2.2.3 ter CRA acumulado igual ou superior a 6,0 (seis); 

2.2.4 não ter sofrido nenhuma sanção disciplinar na UFRJ. 
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2.3 Os candidatos devem entregar a seguinte documentação no ato da inscrição por e-

mail: 

2.3.1 Curriculum Vitae simplificado (com, no máximo, duas laudas); 

2.3.2 Boletim Escolar Não-Oficial; 

2.3.3 Cópia da identidade e do CPF; 

2.3.4 Cópia da página de cadastramento dos dados bancários no SIGA; 

2.3.5 Carta de intenção/motivação. Trata-se de uma carta em que o candidato justificará 

sua escolha de disciplina a partir dos seguintes itens: a) relação do candidato com a área 

pretendida; b) Conhecimentos adquiridos que auxiliam no exercício da monitoria; c) 

outros trabalhos ou atividades gerais pertinentes; d) proposta de interação com as 

atividades regulares da monitoria; e) competências extras.   

2.3.6 Requerimento para inscrição no processo de monitoria disponível no site do 

Instituto de História (https://historia.ufrj.br) devidamente preenchido. É imprescindível 

apresentar um requerimento para cada uma das disciplinas em que a(o) aluna(o) desejar 

se inscrever como monitor(a). 

3. DO PROCESSO SELETIVO 

O processo seletivo para o Programa de Monitores será composto de duas fases: análise 

da documentação e prova oral. 

3.1 Os candidatos deverão comparecer com antecedência às salas especificadas para cada 

dia das provas por área. Cada área irá especificar se a seleção será feita de forma remota 

ou presencial. 

3.2 Não será permitida a entrada em sala de candidatos que chegarem após o horário 

estipulado pela banca para o início das atividades. 

3.3 Será atribuída nota de zero (0,0) a dez (10,0) à prova. 

3.3.1 O candidato poderá pedir recurso quanto ao resultado tanto da análise da 

documentação, quanto da prova oral, desde que o faça até às 18:00h do dia posterior à 

divulgação do resultado da respectiva etapa, devendo enviar ao e-mail da Direção Adjunta 

de Graduação e Extensão, justificativa por escrito, explicitando seus pontos de 

discordância em relação à nota atribuída ou ao não aceite de sua documentação. 

3.4 Apenas os candidatos que apresentarem a documentação completa solicitada estarão 

aptos a fazer o exame oral. 

3.5 O candidato que não obtiver nota mínima 7,0 (sete) no exame oral estará eliminado 

do processo seletivo. 

4. DO RESULTADO FINAL 

4.1 O resultado final será, em caráter excepcional, a nota do exame oral. 

4.2 O resultado final das provas orais será divulgado no dia 06 de março de 2023. 
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4.3 O candidato será considerado aprovado no processo seletivo se obtiver nota final igual 

ou superior a 7,0 (sete) na prova oral. 

4.4 Em caso de empate na nota final da prova oral, o primeiro critério de desempate será 

a maior nota na disciplina em que concorre, o segundo critério de desempate será a maior 

nota na prova oral, o terceiro critério de desempate será o maior CRA e o quarto critério 

de desempate será a maior idade dentre os candidatos. 

4.5 Os recursos da decisão final poderão ser interpostos no dia 07 de março, até 18:00h. 

4.6 O resultado final do processo seletivo, após recurso, será divulgado no dia 08 de 

março de 2023. 

4.7 Em qualquer etapa do processo seletivo, quaisquer problemas técnicos relacionados 

aos recursos digitais empregados serão de responsabilidade exclusiva do candidato. O 

Instituto de História e as respectivas bancas de seleção não se responsabilizam por 

problemas com Internet, incompatibilidade e/ou impossibilidade de abertura de arquivos 

digitais, bem como qualquer tipo de inviabilidade de participação do candidato por 

questões técnicas.  

5. DA BIBLIOGRAFIA 

A bibliografia mínima das provas de cada disciplina consta do Anexo I a este Edital. 

6. DO CRONOGRAMA: 

6.1 A análise da documentação dos candidatos a monitores será realizada entre os dias 13 

e 15 de fevereiro de 2023, 

6.2 O cronograma das provas orais de cada setor/área, com a especificação da seleção, se 

remota ou presencial, e a lista com o nome das (os) alunas (os) aptas (os) será divulgado 

no dia 16 de fevereiro. 

6.3 Possíveis recursos ao indeferimento das inscrições devido à documentação devem ser 

apresentados por e-mail à Secretaria da Direção Adjunta de Graduação até o dia 17 de 

fevereiro, às 18:00h. 

6.4 A prova oral de cada disciplina será aplicada entre os dias 23 de fevereiro e 03 de 

março de 2023. Cada área irá apresentar os dias específicos da prova oral. 

6.5 O resultado final do processo seletivo será divulgado no dia 06 de março de 2023. 

6.6 Os recursos da decisão final poderão ser interpostos no dia 07 de março, até 18:00h. 

6.7 O resultado final do processo seletivo, após considerados os possíveis recursos, será 

divulgado no dia 08 de março de 2023. 

CALENDÁRIO  

Etapa Data 

Inscrições por e-mail De 6/02 a 10/02/2023 

Análise da documentação 13/02 a 15/02/2023 

Divulgação da análise da documentação 16/02/2023 

Recurso da análise da documentação 17/02/2023 
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Entrega dos dados dos responsáveis das 

Unidades Acadêmicas pela implantação e 

lançamento de frequência dos monitores 

no SIGA (prazo da PR1) 

Até 17 de fevereiro de 2023 

A ser entregue ao endereço eletrônico 

monitoria@pr1.ufrj.br 

Provas orais De 23/02 a 03/03/2023. Conforme 

especificação de cada setor/área. 

Resultado e divulgação das notas das 

provas orais 

06/03/2023 

Recurso das provas orais 07/03/2023 

Resultado final 08/03/2023 

Cadastro dos monitores selecionados, 

diretamente no SIGA, feito pelos 

responsáveis pelas Unidades Acadêmicas, 

conforme item 4.5 do edital. ATENÇÃO! 

Não será necessária a entrega da 

documentação dos monitores 

selecionados à DIA (item 3.4).  

Até 10 de março de 2023 

 

7. DO QUADRO DE VAGAS 

7.1 As vagas para Monitores Bolsistas serão distribuídas conforme disponibilidade de 

bolsas. Haverá vagas para monitores voluntários em todas as disciplinas abaixo listadas: 

Setor Disciplina 

História Antiga IHI121 – História Antiguidade Grega 

IHI122 – História Antiguidade Romana 

História Medieval IHI212 – História Medieval I 

IHI221 – História Medieval II 

História Moderna IHI213 – História Moderna I 

IHI222 – História Moderna II 

História Contemporânea IHI112 - História do Mundo 

Contemporâneo 

IHI311 – História Contemporânea 

História da África IHI225 - História da África 

História da América IHI113 História da América 

Contemporânea 

IHI214 – História da América Colonial 

IHI314 – História da América 

Independente 

História do Brasil IHI114 – História do Brasil 

Contemporâneo 

IHI215 – História do Brasil I 

IHI224 – História do Brasil II 

IHI313 – História do Brasil III 

Teoria e Metodologia IHI111 – Introdução aos Estudos 

Históricos 

IHI211 – Teoria da História 

IHI321 – Metodologia de Pesquisa em 

História 
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7.2 Vagas não preenchidas em uma disciplina poderão ser remanejadas, em caso de falta 

de candidata(o) apta(o), após o processo seletivo, para outras disciplinas em que haja 

candidaturas excedentes aprovadas. 

7.3 Os alunos aprovados e não classificados no processo seletivo, após o preenchimento 

das vagas para bolsistas, poderão atuar como monitores voluntários. 

8. DOS CASOS OMISSOS 

Os casos omissos serão apreciados pela banca examinadora do respectivo setor/área, 

sendo sua decisão subsidiada pelas Resoluções CEG n° 04/04 e CEG n° 03/05, pelo 

Regimento Interno do Instituto de História e pelo Regimento Geral da UFRJ. 
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ANEXO I: 

BANCAS EXAMINADORAS E BIBLIOGRAFIAS 

 

 

1. SETOR DE HISTÓRIA ANTIGA 

BANCA EXAMINADORA 

Profa. Marta Mega de Andrade (Presidente) 

Prof. Deivid Valério Gaia 

Profa. Regina Maria da Cunha Bustamante 

Suplentes:  

Prof. Fábio de Souza Lessa  

Prof. Pedro V. S. Peixoto 

Bibliografia  

ESTRABÃO. Geografia, XVII, 54. 

TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso, Livro II, 35-46 (Oração Fúnebre de 

Péricles). 

GUARINELLO, Norberto Luiz. Uma morfologia da História: as formas da História 

Antiga. Politeia-História e Sociedade, v. 3, n. 1, p.41-61, 2003. 

Os textos estão disponíveis em: 

https://drive.google.com/drive/folders/1phs2JMQCPqm7MHO3AQMKYXKQDNHwo

Nna?usp=share_link  

 

 

2. SETOR DE HISTÓRIA MEDIEVAL 

BANCA EXAMINADORA 

Profa. Andréia Cristina Lopes Frazão da Silva (Presidente)  

Profa. Maria Beatriz de Mello e Souza 

Profa. Celia Daniele Moreira de Souza 

 

Suplente: 

https://drive.google.com/drive/folders/1phs2JMQCPqm7MHO3AQMKYXKQDNHwoNna?usp=share_link
https://drive.google.com/drive/folders/1phs2JMQCPqm7MHO3AQMKYXKQDNHwoNna?usp=share_link
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Prof. Paulo Duarte 

Bibliografia 

BASCHET, Jérôme. A Civilização Feudal: do ano mil à colonização da América. São 

Paulo: Globo, 2009.  

FRANCO Jr, Hilário. A Idade Média: nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 

1996.  

SILVA, Marcelo Cândido da. História medieval. São Paulo: Contexto, 2019. 

 

 

3. SETOR DE HISTÓRIA MODERNA 

BANCA EXAMINADORA 

Prof. Carlos Ziller (Presidente) 

Profa. Silvia Liebel 

Profa. Regina de Carvalho Ribeiro da Costa 

Suplente:  

Prof. William Martins 

Bibliografia 

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. Porto: Afrontamento, 1984. 

GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

ELIAS, Norbert. A Sociedade de Corte. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 

KOSELLECK, Reinhart. Crítica e crise.  Rio de Janeiro: Contraponto, 1999. 

 

 

4. SETOR DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 

BANCA EXAMINADORA 

Profa. Maria Paula Nascimento Araújo (Presidente) 

Profa. Barbara Mangueira do Nascimento 

Prof. Wallace Andrioli Guedes 

Suplente:  

Prof. Ricardo Figueiredo de Castro 

Bibliografia 

GROPPO, Bruno. O mito da sociedade como vítima: as sociedades pós-ditatoriais em 

face de seu passado na Europa e na América Latina. In: QUADRAT, Samantha Viz & 
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ROLLEMBERG, Denise (Org.). História e memória das ditaduras do século XX, v. 1. 

Rio de Janeiro: Editora FGV, 2015. 

MBEMBE, Achille. O que fazer com as estátuas e os monumentos coloniais? Revista 

Rosa, São Paulo, v. 2, ano 2. Disponível em: https://revistarosa.com/2/o-que-fazer-com-

as-estatuas-e-os-monumentos-coloniais  

POLLAK, Michael. Memória, Esquecimento, Silêncio. Revista Estudos Históricos, Rio 

de Janeiro, v. 2, n. 3, 1989, p. 3-15. 

 

 

5. SETOR DE TEORIA E METODOLOGIA 

BANCA EXAMINADORA 

Prof. Felipe Charbel Teixeira (Presidente) 

Profa. Norma Côrtes Gouveia de Melo 

Prof. André Jobim Martins 

Suplente: 

Prof. João Rodolfo Munhoz Ohara 

Bibliografia 

DE CERTEAU, Michel. A operação historiográfica. In: ___. A escrita da história. Rio 

de Janeiro: Forense Universitária, 2000. p. 65-119. 

WHITE, Hayden. O passado prático. ArtCultura, Uberlândia, v. 20, n. 37, p. 9-19, jul.-

dez. 2018. 

SCHOLTZ, Gunter. Origem e papel das ciências do espírito.  Revista da Faculdade de 

Educação, USP, 14(2), 315-322, jul/dez, 1988. 

 

 

6. SETOR DE HISTÓRIA DA ÁFRICA 

BANCA EXAMINADORA 

Prof. Claudio Pinheiro (presidente) 

Profa. Monica Lima  

Profa. Raissa Brescia 

Suplente: 

Prof. Nuno Vidal 

 

 

https://revistarosa.com/2/o-que-fazer-com-as-estatuas-e-os-monumentos-coloniais
https://revistarosa.com/2/o-que-fazer-com-as-estatuas-e-os-monumentos-coloniais
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Bibliografia 

GONZALES, Lélia (Flavia Rios e Marcia Lima). Introdução (p. 9-20) e Por um 

feminismo afro-latino-americano (p. 139-150). In: Por um feminismo afro-latino-

americano. Rio: Zahar, 2021. 

MENEZES, Paula. “Outras vozes existem, outras histórias são possíveis”. Diálogos 

sobre Diálogos. Niterói: Grupalfa/UFF, 2008. 

OYEWUMI, Oyeronke. 2021. Visualizando o corpo: Teorias ocidentais e sujeitos 

africanos. In: A invenção das mulheres: construindo um sentido africano para os 

discursos ocidentais de gênero. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, p. 27-66. 

 

 

7. SETOR DE HISTÓRIA DO BRASIL 

BANCA EXAMINADORA 

Profa. Andrea Casa Nova (Presidente) 

Prof. Marcos Bretas 

Prof. Paulo Fontes 

Suplente: 

Prof. Carlos Fico 

Bibliografia 

Disciplina: História do Brasil Contemporâneo 

GOMES, Ângela de Castro. A invenção do trabalhismo. 3. ed. Rio de Janeiro: FGV, 

2005. 

FICO, Carlos. O golpe de 1964: momentos decisivos. Rio de Janeiro: FGV, 2014.  

 

Disciplina: História do Brasil I 

FRAGOSO, João; BICALHO, Maria Fernanda, GOUVÊA, Maria de Fátima (Orgs.). O 

antigo regime nos trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 

SCHWARTZ, Stuart B. Segredos internos:engenhos e escravos na sociedade colonial, 

1550-1835. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 

 

Disciplina: História do Brasil II 

SCHWARCZ, Lília. As barbas do imperador: D. Pedro II, um monarca nos trópicos. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1998. Capítulo 7: “Um monarca nos trópicos: o 
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Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, a Academia Imperial de Belas-Artes e o 

Colégio Pedro II”. 

MARQUESE, Rafael, TOMICH, Dale. O Vale do Paraíba escravista e a formação do 

mercado mundial do café no século XIX. In: GRINBREG, Keila e SALLES, Ricardo 

(Orgs.). O Brasil imperial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, volume 2. 

 

Disciplina: História do Brasil III 

CARVALHO, José Murilo. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 

MAIA, Andrea Casa Nova; CARDOSO, Luciene C., SANTOS, Vicente Saul. Lições do 

tempo. Temas em história e historiografia do Brasil republicano. Rio de Janeiro: 7 Letras, 

2016. 

 

 

8. SETOR DE HISTÓRIA DA AMÉRICA 

BANCA EXAMINADORA  

Profa. Juliana Beatriz Almeida de Souza (Presidente)  

Prof. Gabriel Aladrén  

Prof. Jorge Victor de Araújo Souza  

Suplentes: 

Prof. Fernando Luiz Vale Castro 

Profa. Lise Sedrez 

 

Disciplina: História da América Colonial 

RESTALL, Matthew. “Capítulo 3: Guerreiros invisíveis” e “Capítulo 5: As palavras 

perdidas de Malinche”. In: ______. Sete mitos da conquista espanhola. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2006, p. 93-124 e 147-177.  

TODOROV, Tzvetan. “Parte 1: Descobrir” e “Parte 2: Conquistar”. In: _____. A 

conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes, 1988.  

 

Disciplina: História da América Independente 

BERLIN, Ira. “Epílogo: Gerações da liberdade”. In: _____. Gerações de cativeiro: uma 

história da escravidão nos Estados Unidos. Rio de Janeiro: Record, 2006, p. 291-318. 
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GUERRA, François-Xavier. “A nação na América espanhola: a questão das origens”. 

Revista Maracanan, v. 1, n. 1, p. 9-30, 1999-2000.  

PRADO, Maria Ligia Coelho. “Capítulo 2, Sonhos e desilusões nas independências 

hispano-americanas”. In: _______. América Latina no Século XIX: tramas, telas e 

textos. São Paulo: Editora da USP, 2004, p. 53-73. 

 

Disciplina: História da América Contemporânea 

CAPELATO, Maria Helena Rolim. "O populismo latino-americano em discussão”. In: 

FERREIRA, Jorge (org.). O populismo e sua história: debate e crítica. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2001.  

ROUQUIÉ, Alain. “Os militares na política latino-americana após 1930”. In: 

BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina vol. VII: a América Latina após 

1930: Estado e política. São Paulo: Edusp, 2009, p.197-274. 

TOTA, Antonio Pedro. "Vendo tudo vermelho: paranoia e anticomunismo" e "Dos 

Anos Dourados a uma era de incertezas". In: _____. Os americanos. São Paulo: 

Contexto, 2009, p. 175-229. 

 

 

 

 


